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      Pouco antes do amanhecer

      Porto de Londres

      Final de 1817

      

      Poppy Basden tirou o chapéu da cabeça e se inclinou na lateral do navio. O vento logo chicoteou seus cabelos louros para todas as direções, mas em vez de ficar irritada, ela simplesmente sorriu. Até aqui, a brisa no Tâmisa não era nada parecida com estar no mar, então ela estava preparada para o risco de ficar descabelada.

      Alegria. Quase posso imaginar que o ar é doce.

      De suas viagens anteriores à capital inglesa, ela não nutria ilusões acerca de Londres. Era uma cidade suja e de céu cinzento. E as docas eram permeadas pelo fedor inebriante de óleos, peles de animais e rum.

      Mas era terra seca, firme. E vinha com a promessa de algo que Poppy ansiava há muito tempo. A chance de ter uma casa de verdade.

      Por grande parte de seus vinte e cinco anos, chegar ao porto era seu deleite favorito. Sair do porto, o segundo. A atração do mar salgado há muito prendia seu coração.

      Contudo, aos poucos, os passos do tempo mudaram essas perspectivas. Alterou sua visão da vida e o que ela queria para si. A mulher que Poppy se tornou nutria necessidades diferentes das de uma criança aventureira e varrida pelo vento. No entanto, a única constante era o desejo profundo de pertencer a algum lugar, e a alguém.

      Poppy estava determinada a construir uma vida aqui na Inglaterra. Criar um futuro que fosse de fato dela. Assim que ela pisasse em terra nesta manhã, seus dias de navegação estariam enfim encerrados.

      Com o olhar aguçado de um capitão, ela acompanhou o progresso do navio nas docas. Deslizava pela água com graça, passando pelos barcos atracados em ambos os lados dos cais leste e oeste. Enquanto o Imperatriz Catarina diminuía a velocidade, Poppy ergueu o braço.

      — Preparar para soltar a âncora! — ela gritou.

      O navio deslizou em silêncio em seu espaço alocado no cais, deixando um amplo ancoradouro para o navio ao lado. Poppy abaixou o braço e chamou. — Soltem!

      — Sim, sim, Capitã! — foi a resposta dos marinheiros.

      Poppy olhou para as mãos enquanto as apoiava na amurada do navio. Os dedos tremeram quando o cabo da corrente chacoalhou pelo buraco. Assim que a âncora atingiu o fundo, a corrente esticou-se. Um gemido baixo reverberou pelo convés, e tudo parou de supetão.

      Erguendo a mão, os dedos dela procuraram o medalhão de prata que pendia de uma corrente em volta do pescoço. Poppy sussurrou.

      — Obrigada, São Brandão. Assumo daqui.

      Após oito meses cansativos no mar e cinco portos de escala, ela enfim chegara ao seu destino. Londres. Sua nova casa.

      — Como se sente?

      Ela se virou quando Jonathan, o imediato do navio, veio ficar ao lado dela. A nota de cansaço na voz dele era inconfundível. Se da longa viagem marítima ou se porque ele também estava prestes a desistir da vida de marinheiro, ela não conseguia discernir.

      Dê tempo ao tempo, ele aprenderá a ser um apreciador de terra firme. Assim como eu.

      — Devo ser honesta. Meu coração é uma mistura de tristeza e empolgação. Vou demorar um pouco para me acostumar a viver para sempre em terra, mas estou ansiosa para ter um lar. Um lugar meu. — ela respondeu.

      — Eu não iria tão longe a ponto de chamar um armazém no cais de lar. — Jonathan bufou.

      O olhar dela se concentrou no rosto do homem que o pai dela escolheu para ser seu futuro marido, procurando por qualquer sinal de consideração bem-vinda, mais uma vez. Algo que pudesse despertar alguma afeição por ele.

      Nada. Não sinto nada por este homem.

      Há muito Poppy suspeitava que Jonathan não gostava do plano de realocar a sede da Companhia de Navegação Basden para a Inglaterra. Desde o primeiro dia, quando ele e o pai dela, George, concordaram com isso, Jonathan questionou quase todos os passos. E à medida que a distância entre eles e o Senhor Basden, que permaneceu no Ceilão, crescia, mais altos os protestos de Jonathan se tornavam.

      Passe pelos próximos dias. Tudo se resolverá. Todos estão cansados.

      Ela não era nada senão uma otimista. Um traço positivo que, às vezes, custava caro. Contudo, Poppy ainda se agarrava à esperança de que ela e Jonathan encontrariam um jeito de serem parceiros. E talvez mais.

      Os deuses da felicidade decerto precisavam sorrir para ela ao menos uma vez na vida, porque a perspectiva de se casar com um homem que não gostasse de quem ela era, que não se importasse com seus sonhos, estava além até mesmo de seus amplos limites de aceitação.

      Virando-se, o olhar dela se fixou na longa e elegante fileira de edifícios de arenito que compreendiam os armazéns do Cais Norte do Porto de Londres, uma construção impressionante. Cada armazém contava com quatro andares. Havia muito espaço de armazenamento para a preciosa carga de canela guardada no convés do Imperatriz Catarina.

      Assim que os vários contratos de venda para a canela fossem assinados, Poppy teria dinheiro para estabelecer a Empresa da família na Inglaterra.

      Em seguida, poderei expandir os negócios. Papai ficará tão orgulhoso de mim.

      — Pense em como será fácil operar essa nova doca, Jonathan. Sem mais atrasos prolongados enquanto esperamos para descarregar nossa carga.

      Poppy já havia percebido, há muito tempo, que mudar de assunto era o mais sábio a fazer quando Jonathan expressava um se seus humores severos. Um suspiro de nojo veio do homem parado ao lado dela.

      — Urgh! Não me lembre. Quase enlouqueci da última vez em que estivemos em Londres. Como foi, um mês de espera por um ancoradouro disponível? — Jonathan perguntou.

      — Algo assim. — Poppy fez o possível para se esquecer daquela última viagem. Como capitã, ela suportou não apenas o longo atraso, mas um navio cheio de marinheiros mal-humorados.

      Tempo era dinheiro para todos. Esta área nova e expansiva de docas em Londres, em Wapping no Tâmisa, era uma dádiva de Deus para mercadores e tripulações. A Companhia de Navegação Basden possuir um pedaço do cais deixava as coisas ainda mais doces. O ancoradouro em que o Imperatriz Catarina agora estava atracado era deles.

      Poppy apontou para o prédio erguendo-se na frente deles.

      — Aquele é o nosso armazém, o da esquina. Número quatorze.

      Nossa nova casa. Mal posso esperar para me mudar.

      E embora Jonathan talvez estivesse experimentando um de seus humores sombrios, nada iria diminuir o entusiasmo dela. Havia um milhão de coisas para fazer nos próximos dias. A lista de tarefas era longa e detalhada. Pensar em realizar todas com sucesso, fez Poppy juntar as mãos em deleite.

      Os dois saíram do caminho com expertise enquanto a tripulação levantava e colocava a prancha no lugar. Um Jonathan de rosto sombrio ofereceu a mão a Poppy.

      — Está pronta para desembarcar, Capitã Basden?

      Grata por ele estar fazendo ao menos uma tentativa de cerimônia, ela pegou a mão dele e subiu na passarela. Uma vida inteira passada no mar significava que Poppy não tinha dificuldades para entrar ou sair de um navio sem ajuda, mas os dois sabia tratar-se de um dia especial. Tal ocasião era digna de toda a pompa e devida cerimônia.

      É uma pena que não tenhamos alguém para nos levar para terra.

      Assim que ela chegou ao outro lado da prancha, Poppy pulou. As botas fizeram um som agradável de baque ao tocarem o calçamento de pedra que percorria o cais. O coração dela saltou com o som. Longos anos de planejamento enfim se concretizavam.

      É hoje!

      Jonathan, que saiu com um semblante mais calmo, balançou a cabeça de leve, Poppy fazendo uma dança improvisada de alegria. Quando os pés dela pararam de comemorar, ele meneou a cabeça para o armazém.

      — Primeiro o quê? — ele perguntou.

      Ela vasculhou o bolso do casaco e tirou uma grande folha de papel dobrada. Sorrindo, Poppy a desenrolou com graça.

      — No topo da lista. Precisamos da chave. — ela anunciou.

      Ela apontou na direção de um prédio na extremidade oeste do cais, a cerca de quarenta e cinco metros de distância. Durante a última visita que fez a Londres, Poppy dispensou um tempo especial para ir às docas recém-inauguradas e elaborou uma planta. Ela possuía a mente de um capitão para planejamento e organização. Saber onde tudo estava localizado tornaria a tarefa de se acomodar bem mais fácil.

      A primeira tarefa seria visitar o Gabinete do Superintendente e apresentar os documentos que lhe garantiriam a chave da porta da frente do armazém número quatorze. Assim que tivessem acesso, Jonathan se encarregaria de gerenciar a tripulação. Os fardos de canela deveriam ser descarregados do Imperatriz Catarina com todo o cuidado e levados para o andar de cima do armazém, onde seriam guardados com segurança.

      Somente após esta tarefa ser concluída com sucesso, ela dispensaria o imediato e o resto da tripulação. Quanto mais rápido fizessem o trabalho, mais cedo poderiam encontrar o caminho para a taverna mais próxima e beber até não se lembrarem do próprio nome.

      Foi uma longa viagem marítima. Os rapazes merecem uma boa bebida e se divertir.

      Colocando a mão no bolso do casaco mais uma vez, Poppy tirou uma pequena bolsa de couro e a entregou a Jonathan.

      — Deve ter dinheiro o suficiente para comprar comida e água para toda a tripulação mais de uma vez. Claro, nem é preciso dizer que o dinheiro para beber deve ser retido até que a carga termine de ser descarregada.

      Um sorriso conhecedor surgiu nos lábios de Jonathan.

      — Sim, sim, Capitã. Vá buscar a chave, e eu vou me certificar de que os rapazes esvaziem o barco com toda a pressa.

      Enquanto ela o observava voltar para o Imperatriz Catarina, a primeira dúvida real da manhã instalou-se na mente de Poppy. Chegaria um dia em que Jonathan pararia de chamá-la de capitã e usaria seu primeiro nome?

      Dê-lhe tempo. Assim que os dois estiverem mesmo em terra firme, ele não terá motivos para continuar falando desse jeito.

      Ela estava determinada a traçar uma linha separando-a daquela vida, mas levaria tempo para se acostumar a não ser mais a Capitã Basden. A partir do dia seguinte, ela seria apenas a Senhorita Poppy Basden. Tal conceito era estranho.

      Ainda mais estranho foi perceber que ela se tornaria, em algum momento, a Senhora Jonathan Measy. Poppy empurrou tal pensamento de volta aos recessos escuros da mente, para o lugar onde ele costumava se esconder.

      Verificando uma última vez para se certificar de que os documentos da empresa estavam com ela, Poppy endireitou a coluna e, com a cabeça erguida, foi em busca do Gabinete do Superintendente.

      Hoje era um dia em que daria uma passada larga rumo ao futuro.
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      Francis Saunders acordou de mau humor, e nem mesmo um prato considerável no café da manhã conseguiu remediar a situação. Ele procurava consolo em sua terceira xícara de chá, quando o pai, Charles, chegou à sala de café da manhã da família.

      — Bonjour, Francis, comment vas-tu par ce beau jour? — Charles disse com sua jovialidade habitual.

      — Bonjour, Papa. — Francis resmungou.

      Ele não estava no estado de espírito correto para dizer ao pai, nascido na França, que não havia nada de bonito nesta manhã. Ele não conseguia nem mesmo abrir um sorriso educado. Felizmente, o olhar no rosto de Charles bastou para informar Francis de que seu humor sombrio era aparente.

      — O que o deixa com essa careta logo de manhã? — Charles perguntou.

      Dinheiro. Contratos. Carga desaparecida. Todos os itens acima.

      Francis baixou a xícara de chá no pires e suspirou. Ele nunca pensou que assumir os negócios da família seria tão difícil. Que suas preocupações com todos os tipos de coisas relacionadas consumiriam todos os seus minutos de vigília. E uma parte desconfortável de seus sonhos.

      Ele se inclinou na mesa e encontrou o olhar aguçado do pai.

      — Como você consegue? Quer dizer, gerenciar o negócio, e todo o resto. — Francis perguntou.

      Precisava haver um segredo para tudo isso. O pai era pouco temperamental. Francis nunca ouviu Charles levantar a voz. E era raro vê-lo até tarde no escritório.

      Nos anos em que Francis trabalhou ao lado do pai, ele nunca questionou nada disso, mas agora que essa responsabilidade começava a cair em seus ombros jovens, ele já chegou a se sentir quase paralisado de dúvidas algumas vezes.

      Precisa haver um truque. Algo que ele escondeu de mim até agora. O que pode ser?

      Charles se serviu, bem devagar, de uma pequena xícara de café. No típico estilo francês, ele evitou o uso de leite ou açúcar. Francis estremeceu ante esta visão. Alguém conseguir beber algo tão forte logo pela manhã estava além de sua compreensão.

      Seu próprio prato, preenchido até as bordas com um café da manhã inglês completo, era um enorme contraste com o de Charles: um único pão pequeno e doce bem no meio.

      Charles tomou um gole de café e suspirou.

      — O primeiro café tomado pela manhã é sempre o melhor. E o mais necessário.

      Francis arqueou uma sobrancelha ante esta observação. A xícara de café na mão de seu pai seria a primeira de muitas. Uma longa procissão seguiria o rastro de Charles ao longo deste dia à frente deles.

      — Como já falei, Francis, este próximo ano e pouco serão difíceis para você. No entanto, se quiser gerenciar a Companhia de Navegação Saunders com sucesso, precisará encontrar um meio-termo. Não ousaria começar a falar das incontáveis horas em que trabalhei quando comecei a empresa. As muitas refeições e ocasiões familiares que perdi. E se a sua mãe não tivesse, por fim, me ameaçado com um motim, eu imagino que eu continuaria do mesmo jeito até o dia em que morresse.

      Quando menino, Francis sempre considerou injusto que o pai colocasse os negócios à frente da família, mas ele começava a entender os motivos. O trabalho era interminável.

      Claro, ele e os irmãos estavam todos presentes naquela noite em que Lady Adelaide foi protestar nas velhas docas. Francis ainda se lembrava de estar todo embrulhado na carruagem da família observando a mãe repreender o marido no meio da rua. Ela ameaçou queimar o Armazém da Companhia Saunders se Charles não pegasse suas coisas, naquele mesmo instante, e voltasse para casa.

      Para crédito dela, Adelaide de fato conseguiu encontrar uma cópia da Lei do Tumulto e citou Charles com a seção em que ordenava que ele partisse para casa de forma pacífica. O marido foi sensato e prestou atenção. Foi a última vez que Charles trabalhou até tarde no Escritório de Expedição.

      Nos anos seguintes, a Companhia de Navegação Saunders cresceu com constância. Charles deve ter encontrado uma solução para o trabalho interminável, mas com o andar da carruagem, Francis não conseguia vê-la. No momento, ele não estava apenas preso em um poço, ele tentava encontrar um jeito de sair dele.

      Entretanto, havia uma centelha de esperança. Uma licitação muitíssimo lucrativa para o comércio de especiarias do Ceilão e da Índia acabara de ser anunciada. Um contrato aberto apenas para aqueles com armazéns no Porto de Londres.

      Se Francis conseguisse ganhar o contrato, muitos desses problemas seriam resolvidos.

      — Revisei os números, Papa. Se eu conseguir ganhar essa nova licitação de especiarias, acredito poder fazer as coisas funcionarem. Você poderá se aposentar confiando que tenho tudo sob controle. Esse contrato renderia dinheiro o bastante para expandir, bem como empregar mais funcionários. Neste caso, eu poderia me afastar dos livros contábeis e me concentrar no crescimento do negócio.

      Francis deu seu máximo na proposta. Seu planejamento seria bem custeado e com preços razoáveis. Ele conseguiria obter um lucro sólido a cada remessa do Extremo Oriente. Nada o impediria de se tornar um dos maiores mercadores de transporte marítimo de Londres.

      Assim, eu não serei apenas o jovem Francis Saunders.

      O sucesso de seu primeiro ano na gestão da Companhia Saunders dependia da aquisição desse contrato. Se não conseguisse vencer a licitação, longas noites à luz de velas se aproximavam dele.

      Charles suspirou. Francis conseguia ouvir a voz do pai, em sua mente, dizendo-lhe que obter um contrato lucrativo não era o princípio e o fim de tudo. Que ele precisava pensar a longo prazo, além de encontrar equilíbrio em sua vida.

      Dane-se o equilíbrio. Eu preciso desse contrato. É o único jeito de eu me provar. Sem ele, sou apenas mais um jovem assumindo a empresa do pai. Nesse negócio, não se respeita um homem que recebeu tudo pronto.

      Charles levou a pequena xícara de café aos lábios e tomou um gole. Ao colocar a xícara de volta no pires, ele fixou o olhar em Francis.

      — Falando em planos, sua mãe perguntou se ainda pretende viajar para a Escócia conosco. Prometi que obteria uma resposta sua esta manhã. Adelaide tem os próprios planos para finalizar.

      Mudança de assunto hábil e astuta, Papa.

      Francis pegou a própria xícara, aproveitando bem o tempo para beber o chá frio bem devagar. Ele esperava evitar essa conversa até mais perto do Natal. Contudo, nunca seria um bom momento. Só lhe restava aceitar o fardo e lidar com isso.

      — Estou pensando que talvez seja melhor ficar em Londres durante a época festiva. Posso jantar com Will e Hattie na véspera do Natal. — Francis respondeu.

      Com o resto dos irmãos casando-se ao longo deste último ano, Francis era o único filho dos Saunders ainda solteiro. E, embora a ideia de passar o Natal no Castelo Strathmore com o resto da Família Radley viesse com grande apelo, estar perto da mãe e de suas dicas nada sutis acerca da necessidade de ele encontrar uma esposa deixava tudo menos atraente do que de costume.

      Nos meses após o casamento da irmã, Caroline, com o Conde de Newhall, e a subsequente partida dela para Derbyshire, Francis se tornou o projeto favorito de Adelaide.

      — Sua mãe ficará desapontada. — Charles disse.

      Eu sei, mas não posso passar quatro semanas na Escócia ao lado dela, enquanto ela estiver nessa cruzada casamenteira. Vou enlouquecer.

      Ele lançou um olhar suplicante ao pai; e quase se lançou ao chão de gratidão quando Charles assentiu vagarosamente, compreendendo-o.

      Graças a Deus, outra pessoa nesta casa entende minha situação.

      — Falarei com sua mãe e a informarei de que você tem muito trabalho no escritório para poder fazer a viagem para a Escócia este ano.

      Charles fez uma pausa, e Francis logo prendeu a respiração.

      — Todavia, em troca de eu adiar esse anúncio por mais alguns dias, precisa fazer algo por mim.

      Francis cerrou os dentes, temendo o que poderia vir a seguir. Foi o pai quem construiu a empresa da família do nada. As habilidades de Charles Saunders em conseguir contratos e formar fortes alianças com parceiros de negócios eram lendárias. Ele era um negociador de primeira linha, um que Francis esperava ser capaz de emular um dia. Charles sempre barganhava com potência, mesmo com os filhos.

      — O que exige de mim? — Francis respondeu.

      Ele valorizaria esses próximos dias de paz. A vida seria insuportável quando a mãe descobrisse que ele ficaria na cidade para o Natal e para o Ano Novo. Adelaide Saunders nunca foi de aceitar calada o que considerasse desagradável.

      Ele sufocou um sorriso quando Charles, imitando o truque empregado pelo filho um ou dois minutos antes, pegou a xícara de café e tomou um gole lento e ponderado. Tal pai, tal filho, ele estava tomando tempo. Fazendo seu oponente esperar.

      O coração de Francis afundou, Charles sempre ganhava a última partida do campeonato.

      Se eu conseguir ser metade do homem de negócios que você é, não, quero ser melhor. Preciso ser melhor.

      — Não é uma exigência e sim um pedido. Em troca de eu amenizar a situação com sua mãe, gostaria que concordasse em participar de alguns bailes e festas no início do próximo ano. Filho, precisa ter mais em sua vida do que apenas a empresa. O Transporte Marítimo pode, em algum momento, encher seus cofres de ouro, mas não o manterá aquecido à noite. E decerto nunca lhe trará alegria. — Charles disse.

      Francis estava encurralado, com pouco espaço de manobra. Se ele quisesse que o pai o ajudasse a navegar por esta próxima fase de sua vida, ele precisaria concordar com algumas concessões. Entretanto, ele estava determinado a fazê-lo nos próprios termos.

      Eu posso comparecer a um ou dois bailes, aqui e ali. Papai não estipulou que eu preciso ficar muito tempo neles.

      Ele conhecia muitos outros solteiros na Alta Sociedade londrina, mestres na arte de aparecer em uma função social e, pouco tempo depois, desaparecer por uma porta lateral. Não seria preciso muito esforço para se juntar a eles.

      — Tudo bem, você venceu. Farei o que pede. Prometo. A partir de janeiro, participarei de pelo menos um baile por semana. — Francis respondeu.

      — E a um jantar ou ceia. Convenhamos, Francis, precisa tentar. Se não, como espera encontrar uma esposa?

      Ora essa, você também não, papai. Não estou atrás de uma esposa. Casamento não está nos meus planos.

      Não pelo futuro próximo, pelo menos. Ele estava com míseros vinte e dois anos, haveria tempo. Uma esposa e uma família, sem dúvidas, acabariam acontecendo, mas não antes de ele deixar sua marca entre a elite empresarial de Londres.

      O som de funcionários da casa se movendo no corredor sinalizava a chegada iminente de Lady Adelaide Saunders. Francis bebeu o restante do chá às pressas e se levantou. Ele tanto venceu quanto fez algumas concessões esta manhã. Bastava. Contudo, se a mãe soubesse que ele cancelaria a viagem anual à Escócia para o Natal, ele nunca sairia de casa.

      — Temos um acordo. Por favor, peça desculpas à mamãe por mim, preciso sair para o escritório. Voltamos a nos falar mais tarde esta manhã.

      Francis saiu da sala de café da manhã e seguiu para as escadas em uma velocidade vertiginosa. Faria o que fosse para evitar a mãe. Recolhendo, às pressas, o chapéu e o casaco de um lacaio que o esperava, ele saiu pela porta lateral para os estábulos dos fundos em menos de um minuto. Correu em direção à carruagem que esperava em um trote rápido.

      Adelaide, sem dúvidas, ficaria desapontada por ter perdido o filho mais novo esta manhã, mas Francis sabia muito bem que, se ela o pegasse, o faria sentar e conversar enquanto ela tomasse o café da manhã. E não importa o quão bom negociador o pai fosse, nem mesmo Charles conseguiria salvá-lo.

      Assim que estava a bordo da carruagem e a porta foi fechada, Francis bateu com força no teto.

      — Banco Coutts, na Strand e, por favor, apresse-se. Tenho um dia agitado pela frente.

      Ele teria uma reunião com seu banqueiro. Tempo era dinheiro e, por ora, nenhum dos dois estava sobrando.
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      O Gabinete do Superintendente no Porto de Londres era uma colmeia de atividades. Assim que chegou, Poppy foi direcionada para o final de uma longa fila de pessoas. Estavam todos esperando para falar com um atendente. O Cais pode muito bem ser uma construção moderna, mas as engrenagens burocráticas da Alfândega e Tributação ainda giravam lentamente.

      Os sonhos íntimos de Poppy de marchar direto até a recepção, apresentar os documentos pertinentes e receber, com toda a graça, a chave do armazém número quatorze evaporaram em um suspiro de decepção.

      Quando ela enfim chegou ao início da fila, uma frustrante hora mais tarde, Poppy estava com calor e cansada. O casaco pesado e o lenço de lã haviam sido removidos e repousavam em seu braço esquerdo.

      — Próximo! — O atendente anunciou.

      Poppy deu um passo à frente.

      — Sou Poppy Basden, capitã do Imperatriz Catarina e representante legal da Companhia de Navegação Basden. Vim buscar as chaves do armazém número quatorze, Edifício Dois, Cais Norte. Aqui estão os documentos.

      Ela entregou os documentos de identificação da empresa e esperou, já sem muita paciência, enquanto o atendente os examinava com lentidão. Não era assim que ela planejara este dia.

      Tenho coisas a fazer, além de ficar em uma fila.

      Espiando por cima da borda dos óculos, o atendente a olhou de cima a baixo e bufou baixo.

      — Está com o título de propriedade, senhorita?

      Poppy lidara com funcionários portuários o bastante ao longo da vida para sempre ter tudo bem organizado com antecedência. Atrasos no processamento de navios pela Alfândega e Tributação podem significar a diferença entre lucrar com uma carga ou ficar presa no porto por semanas e perder dinheiro.

      Ela limpou a garganta.

      — Sou a capitã Basden. Fui informada de que o advogado de nossa empresa entregou os títulos a este escritório há alguns meses. Todas as taxas devem ter sido pagas. Meu navio acabou de chegar, então estou ansiosa para resolver esta questão e descarregar minha mercadoria. O senhor poderia, por favor, ir verificar com o escriturário-chefe? No entanto, estou bastante disposta a lidar com o próprio superintendente, se necessário.

      O olhar do atendente se desviou do rosto dela, e Poppy suportou o olhar lento que ele concedeu ao corpo dela. Não era a primeira vez, e ela não anteciparia ser a última, que um homem dedicava parte do tempo para conduzir um estudo lascivo da capitã em pé na frente dele. Era raro que uma mulher estivesse no comando de um navio, ainda mais nesta parte do mundo. Os homens pareciam considerar bem estranho que uma jovem pudesse ter, de fato, o cérebro para comandar uma tripulação.

      Ela mordeu o lábio inferior quando os olhos do homem se fixaram no inchaço de seus seios. Havia momentos em que ser bem dotada era uma bênção, mas não quando ela estava tentando fazer com que um macho humano a levasse a sério.

      Pare de olhar para os meus peitos.

      Poppy limpou a garganta mais alto desta vez.

      — Quando estiver pronto, senhor.

      O atendente se assustou com as palavras dela e murmurou um pedido de desculpas, antes de sair correndo.

      Enquanto esperava, Poppy deixou o próprio olhar vagar pelos inúmeros avisos presos na parede dos fundos do escritório. Navios à venda. Cargas requerendo transporte para vários lugares. Tripulantes desaparecidos.

      Ela bufou ao ler este último. Marinheiros eram dotados de um talento especial para desaparecer quando decidiam que não queriam deixar o porto. Na maioria das vezes, uma linda dama era a causa.

      Outro aviso chamou a atenção. Ela se inclinou, mimicando as palavras enquanto lia os detalhes.

      

      
        
        Licitação Pública Nº145. Porto de Londres.

        Gabinete do Superintendente.

      

        

      
        Aquisição, envio e armazenamento seguro de especiarias da Índia e do Ceilão são necessários. Apenas fornecedores confiáveis e experientes serão aceitos.

        A duração do contrato é de três anos a partir de 1º de fevereiro de 1818.

        Propostas por escrito devem ser apresentadas até o final do dia 12 de dezembro de 1817.

      

      

      

      Este era exatamente o tipo de contrato que Poppy estava procurando fechar. O Imperatriz Catarina havia chegado ao porto com uma carga considerável de fardos de canela do Ceilão. Seriam mantidos no armazém antes de serem entregues aos comerciantes locais com quem seu pai já fechara contratos.

      Se ela conseguisse encontrar outra base de clientes pronta, seria muito mais fácil estabelecer a empresa na Inglaterra.

      Esse contrato poderia me estabelecer muito bem. Preciso vencer. Sei que posso.

      O atendente voltou logo com uma pequena pilha de papéis na mão. Ele os espalhou no balcão. Alguns acenos de cabeça e zumbidos se seguiram, antes de enfim soltar um suspiro de aprovação.

      — Bem, tudo parece estar em ordem, Senhorita Basden.

      Poppy ignorou a falta de bons modos da parte dele. O homem deixava claro que não pretendia reconhecê-la como capitã, e, embora essa fosse uma verdade por apenas mais algumas horas, ainda significava algo para ela. Esse algo, era respeito.

      Ele não sabe que esta é uma das últimas vezes que você pode esperar ser tratada como capitã. Apenas deixe para lá. Há outras prioridades.

      Ela balançou os dedos quando o atendente deixou o anel de chaves cair à mesa, que pousou com um tinido. Todas as preocupações com sua posição desapareceram em um instante.

      Isso é real. Essas chaves são minhas.

      — Esta é a chave da frente. Essa é a da porta dos fundos, que se abre para a Rua Pennington, mas o Porto de Londres exige que toda negociação seja conduzida do lado do cais. — o homem disse, apontando para várias chaves.

      Ele juntou os papéis e os empurrou, junto com as chaves, em direção a Poppy.

      — Encontrará os títulos e as cartas relevantes aprovando seu uso das instalações no cais. Há também uma carta formal do superintendente explicando suas responsabilidades pelo uso do armazém, incluindo, mas não apenas, a proibição de armazenamento de tabaco e explosivos.

      Poppy assentiu. Não era nada com o que ela já não tivesse lidado. Ela apontou para o aviso da licitação para as especiarias, pregado na parede.

      — Teria uma cópia daquilo, que eu possa levar comigo, por favor?

      O atendente olhou por cima do ombro e voltou a encará-la.

      — Creio não termos mais nenhum, porém, como a licitação deve ser entregue até o final do dia de hoje, não vejo por que não pode ficar com esta.

      — Hoje? Ó, não. — Poppy disse.

      Por vezes, datas e prazos perdiam o significado no mar. Um navio chegava quando chegava. Ela pensou estarem no início do mês ainda, mas o tempo passado na costa de Portugal atrasou o Imperatriz Catarina.

      Levaria a maior parte da manhã para descarregar a carga e guardar tudo no armazém com a ordem necessária. O dia dela já estava bem comprometido.

      E completar um documento de licitação exigia tempo e muita atenção. Ela acabava de perder uma oportunidade valiosa de se estabelecer na Inglaterra.

      Se tivéssemos chegado ontem. Droga. Deve haver um jeito de eu apresentar uma proposta.

      — Quando diz fim do dia, presumo corretamente que signifique fim do horário de expediente? — Poppy perguntou.

      O homem balançou a cabeça.

      — Este é o Porto de Londres, nunca fechamos.

      A esperança reacendeu.

      — Sendo assim, tenho até o final de hoje. Quer dizer, até meia-noite para entregar a proposta finalizada?

      — Sim.

      A expressão no rosto do atendente era de desprezo velado. Poppy conseguia imaginar o que ele estava pensando. Mulher tola tentando assumir o trabalho de um homem. Deveria estar em casa com as crianças reunidas em torno das saias, não navegando pelos sete mares e brincando de capitã.

      Ansiosa para continuar com o dia e com sua lista cada vez maior de tarefas, Poppy apontou para a folha descrevendo a licitação.

      — Posso, por favor, ficar com o papel?

      — Ah, claro. — ele bufou.

      Enquanto o atendente caminhava até a parede e puxava o papel, Poppy passou o lenço no pescoço e vestiu o casaco. O Gabinete do Superintendente pode estar quente, mas a brisa do lado de fora era fria. A última coisa de que ela precisava era de um resfriado.

      Aceitando o papel enrolado, Poppy o enfiou debaixo do braço. Ela logo juntou o restante das coisas, antes de colocar as chaves no bolso do casaco.

      — Obrigada. — ela disse.

      No lado de fora, Poppy parou e desenrolou o aviso. Três anos. Esse seria um contrato principesco. Se conseguisse ganhar a licitação, seu futuro na Inglaterra estaria assegurado.

      E com o dinheiro que tal arranjo traria, ela poderia enfim ter o que sempre quis.

      Uma casa para chamar de sua.

      O olhar dela contemplou a movimentada parte oeste do cais. Havia carroças e pessoas circulando pelo cais. Veleiros altos em cada ancoradouro. Os cabos e correntes em movimento no cordame ao redor do mastro de cada barco criando uma sinfonia interminável de chiados e outros barulhos.

      Era música para os ouvidos de Poppy.

      Se era para desistir de seus dias velejando no oceano, morar no Porto de Londres não era uma escolha ruim para se começar uma nova vida. Todas as manhãs, ela poderia sair do armazém e ver os navios recém-chegados. E com eles, chegaria o cheiro do mar.

      Quem disse que ela não poderia ter as duas coisas.
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      Poppy passou a maior parte da manhã no andar térreo do armazém, varrendo teias de aranha do teto com uma vassoura de cabo longo e livrando-se de cerca de um centímetro de sujeira preta espessa que parecia cobrir todas as superfícies.

      As janelas estavam revestidas com uma gosma pegajosa cinza-pálida que filtrava a luz do dia e mantinha o espaço em um estado de semi-escuridão. Quanto antes ela esfregasse e limpasse o vidro, melhor.

      O armazém número quatorze estava vago há quatro anos, mas Poppy presumiu que alguém o teria mantido limpo nesse período. Decerto uma suposição um tanto tola da parte dela. Pelo que parecia, o proprietário anterior trancou a porta da frente e foi embora, simples assim, sem se importar com as condições do lugar.

      — Eu juro que sinto o gosto da poeira. — ela murmurou.

      A porta da frente se abriu, e Jonathan entrou pisando forte.

      — Tudo já foi retirado do navio, e a última das caixas será trazida em breve. — ele anunciou.

      Dentro do armazém, o aroma inebriante de canela já substituía o fedor de negligência. A carga foi transportada para o terceiro andar e armazenada com segurança. Deixando as salas principais do segundo andar e do térreo vazias. Havia amplo espaço para que Poppy e Jonathan pudessem trabalhar e, em um futuro próximo, morar.

      Jonathan enxugou o suor da testa.

      — Ah, e retiramos todos aqueles barris e entulho espalhados perto da porta da frente e do nosso lado do cais. Parece que os vizinhos ocuparam esse espaço extra com coisas indesejadas. Eu sabia que iria querer que tudo fosse retirado.

      Poppy notou, assim que chegou, as tralhas despejadas nos arredores desse armazém quando voltou do Gabinete do Superintendente. Ela odiava desordem. Uma vida passada a bordo de navios a deixou com uma necessidade de ordem e arrumação. Sua tripulação sabia muito bem que deveria manter tudo em ordem ou que enfrentassem as consequências. Docas bagunçadas eram perigosas. Escorregões e tropeções poderiam resultar em ferimentos graves, e até mesmo em morte. A Capitã Poppy Basden não estava acima de dar uma boa chamada em um marinheiro corpulento se a situação exigisse. Um bom capitão sempre ficava de olho na segurança da tripulação.

      — Obrigada, precisamos manter nossa parte do cais limpa. Imagino que nosso vizinho invadiu esta parte da propriedade porque o armazém estava vazio há muito tempo. Contudo, imagino que logo percebam que chegamos e, sem dúvida, tomarão as providências adequadas. — ela respondeu.

      Poppy não poderia culpar os vizinhos por usarem o espaço extra enquanto esteve disponível. Se a situação fosse inversa, ela teria feito o mesmo.

      A parte da frente do armazém seria destinada a alguns vasos de plantas e, talvez, ela até colocasse um pequeno banco de jardim. Poppy planejava sentar-se do lado de fora todas as manhãs para aproveitar o sol enquanto tomava café e observava as últimas chegadas ao porto. Pequenos toques e momentos especiais ajudariam bastante na tarefa de tornar o armazém mais parecido com um lar.

      Eu me pergunto se colocar cortinas seria demais. Cortinas florais, com um jogo de chá combinando. Seria bom.

      Ela afastou os pensamentos de decoração. Ainda havia várias tarefas a serem realizadas na lista atual. Trabalho que ela adoraria ter ajuda para terminar.

      — Quais são seus planos para o restante do dia? — ela perguntou.

      Jonathan estava com o dinheiro das bebidas para a tripulação, mas Poppy torcia para que ele visse que ainda havia muito trabalho a ser feito. Não demoraria muito para ele dar algumas das moedas para alguns dos mestres e reencontrar com a tripulação um pouco mais tarde. O armazém poderia muito bem estar no nome da empresa, mas esse empreendimento deveria ser para os dois. Algo em prol do futuro deles.

      O olhar dele vagou com preguiça pelas pilhas de poeira que Poppy havia varrido e, por apenas um breve instante, ela pensou que ele se ofereceria para ficar e ajudar. Se o fizesse, ela conseguiria começar a trabalhar na importantíssima apresentação para a licitação de especiarias.

      — Estou indo ao Prospect of Whitby, para uma cerveja ou três. — ele respondeu, dando tapinhas no bolso da jaqueta. O tilintar de moedas ecoou no espaço vazio.

      Claro que vai para a taverna mais próxima. Por que eu esperaria algo diferente?

      O futuro marido dela não era de fazer nada além do mínimo pedido. Por alguns segundos, Poppy apenas encarou Jonathan. Caso se casassem, ela ficaria encarregada da maior parte do trabalho. Tanto nos negócios quanto com a família que viessem a ter.

      Era um pensamento preocupante.

      Não havia sentido em discutir com ele.

      — Será que eu posso pedir para que tente não estar tropeçando nos próprios pés quando voltar? Ainda há muito trabalho por aqui. Eu esperava conseguir limpar este lugar e prepará-lo para nos mudarmos. — ela respondeu.

      Ela odiava a súplica na própria voz. Em terra, ela não era a Capitã Basden, era apenas Poppy, e sua autoridade poderia ser muito bem desafiada.

      Jonathan deu um suspiro pesaroso.

      — Não pode me deixar passar um dia com os rapazes? Estamos em Londres, e a carga está toda no andar de cima. Deixe o restante para amanhã. Essa sujeira e toda a bagunça ainda estarão aqui.

      E aí estava a resposta. Na mente de Jonathan, ele já estava a meio caminho da taverna à beira-mar, pronto para uma longa tarde de bebedeira. Se tudo corresse como de costume, quando estavam no porto, Poppy teria sorte se voltasse a vê-lo antes de amanhã. E mesmo assim, ele não estaria em condições de ajudá-la.

      Confiabilidade não era o forte de Jonathan. O padrão no relacionamento deles já estava bem definido. Ela conseguia imaginar um futuro em que a decepção constante acabaria gerando amargura e ressentimento entre eles.

      Uma vozinha no fundo da mente sussurrava o mesmo alerta oferecido há muito tempo. Um aviso que não podia mais ignorar.

      Você precisa fazer algo, algo que não inclua se casar com esse homem.

      A preocupação com o que ela faria com Jonathan precisaria esperar, Poppy precisava preparar uma importante proposta de negócios para entrar na licitação. Ganhar esse contrato era a maior prioridade.

      — Tenha uma boa tarde com os rapazes, agradeça a todos pelo trabalho árduo. — ela respondeu.

      Ela o seguiu para fora do armazém. Enquanto Jonathan se dirigia para a entrada das docas, Poppy foi direto para a prancha e para a cabine do capitão do Imperatriz Catarina.

      Eu preciso desse contrato.

      Se ela garantisse um futuro financeiro, ela poderia muito bem resolver a questão com Jonathan Measy. De como ela iria tirá-lo da vida dela.
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      Quando a carruagem parou do lado de fora do armazém número doze, edifício número dois, Cais Norte do Porto de Londres, Francis se inclinou no lugar e pressionou o rosto na janela.

      — Que raios é isso?

      O ancoradouro que costumava ficar vazio à frente do armazém ao lado do dele estava ocupado. Um navio estranho estava atracado, e era de uma construção tão incomum que logo capturou o interesse dele. Francis ainda encarava o navio mesmo um bom tempo após ter saído da carruagem. Em vez de seu habitual “obrigado” educado, ele deu um aceno indiferente ao condutor da Família Saunders.

      Aproximando-se, ele foi saudado pela visão de um leão coroado ornamentado assentado na proa do navio. Sob o mastro, uma placa vermelha e branca com o ano de 1703 estampado nela. Ele nunca viu um navio tão velho ainda em serviço.

      Francis estreitou os olhos. Ele sabia o bastante de barcos para saber que algo não estava certo. Apesar de o navio ser velho, estava claro que possuía algumas características modernas. Era uma escuna de vela superior de três mastros, algo coerente com sua idade, mas as velas eram de estilo posterior. Ao que parece, alguém pegou um navio de cem anos para fazer uma grande reforma. Um exercício caro para qualquer pessoa.

      Por que fariam isso? Por que não construir um novo navio?

      Intrigado, ele passou pela fileira de pavilhões de teto baixo, localizados entre os prédios do armazém e a orla. Quando chegou ao quarto deles, ele parou. Assim como o ancoradouro não estava mais vazio, o pavilhão também não estava. Bem no lugar onde ele costumava sentar-se à tarde, para desfrutar de um café com tranquilidade, havia várias caixas e barris empilhados.

      — De onde tudo isso veio? — ele disse, jogando as mãos para o alto.

      Ele não gostava de surpresas. A espontaneidade o deixava desconfortável. Francis gostava da garantia resultante de planos bem ordenados, em especial, daqueles que ele mesmo criava e colocava em ação. Outras pessoas fazendo mudanças inesperadas o deixava com os nervos à flor da pele.

      — Passando! — veio o grito de um grupo de marinheiros carregando um grande baú de madeira.

      Estavam avançando em um ritmo rápido, e Francis mal teve tempo de sair do caminho quando passaram por ele.

      Mais estivadores se seguiram. Uma pequena procissão saiu do navio com o leão, atravessou o pavilhão e a via de serviço até o armazém ao lado do ocupado pela Companhia de Navegação Saunders.

      Se ver o navio estranho e a carga retirada dele ainda não haviam chocado Francis, testemunhar a porta da frente sendo aberta e um baú sendo levado para dentro selou seu destino. Ele fechou a boca com um estalo.

      Alguém se mudou para o armazém número quatorze.

      Não poderia estar acontecendo. Na cabeça dele, ele já o reivindicara como seu, além do ancoradouro e do pavilhão de triagem de carga. O espaço da zona de embarque que ia do número doze ao número quatorze, e da pequena lacuna além, deveriam ser dele.

      Isso é meu.

      Os planos de ganhar o novo contrato de especiarias dependiam da possibilidade de alugar o armazém vazio ao lado. Sem esse espaço, ele teria dificuldades para cumprir os termos da licitação.

      — Maldição. — ele murmurou.

      Ao sair de casa esta manhã, ele foi a um compromisso importante com seu banqueiro. Uma reunião que o fez ter a certeza de que ele precisaria encontrar muito mais dinheiro se planejasse expandir a Companhia de Navegação Saunders. O banco ofereceu um empréstimo, mas com juros muito altos. Ele recusou-o com toda a educação que sua mãe lhe deu.

      Ele não queria ficar em dívida com o banco e nem queria pedir um empréstimo privado a qualquer membro da Família Radley. Quando ele assumiu o lugar do pai, Francis quis que fosse nos próprios termos. A Companhia Saunders cresceria nos próximos anos, mas ele estava determinado a financiá-la com fundos oriundos da própria empresa. Francis Saunders seria conhecido em toda a sociedade londrina como um empreendedor.

      Garantir a lucrativa licitação de especiarias era crucial para seus planos de expansão. Assim como o armazém vazio ao lado, onde ele pretendia armazenar os temperos. O armazém que estava desocupado há quase quatro anos, até hoje. O dia de Francis rumava ao desastre a cada minuto que passava.

      Ele precisava de dinheiro. E agora parecia ter perdido o armazém.

      Quem são essas pessoas? E como conseguiram as chaves do armazém? Há meses venho tentando fazer com que o proprietário o alugue para mim.

      Observando a atividade nas docas, o humor dele sofreu uma piora considerável. Pelo jeito como os marinheiros do navio do leão, como ele o apelidara, trabalhavam, era óbvio que sabiam o que estavam fazendo. Eram profissionais. Ele pareceria tolo se marchasse até os homens e exigisse que parassem de descarregar a carga.

      Virando-se para o outro lado, Francis dirigiu-se para a entrada da Companhia de Navegação Saunders. O furor do temperamento dele aumentou quando ele avistou os barris e pilhas de corda de cada lado da porta.

      Quem jogou todo aquele lixo na frente do escritório dele?

      Ele parou para verificar as marcações na lateral de um dos barris, pronto para ir trocar algumas palavrinhas mais incisivas com o dono. O nome o fez xingar baixinho.

      Companhia de Navegação Saunders. Armazém 12, Edifício 2, Cais Norte, Porto de Londres.

      Era um de seus próprios barris. Uma rápida olhada no restante provou serem todos dele.

      Levantando a cabeça, ele observou a passarela limpa e arrumada na frente do número quatorze. Em geral, não era tão ordenado assim. Em especial, porque era onde ele despejava os barris extras e restos de cordame dele.

      Foi então que ele percebeu. Alguém, que ele presumiu ser o novo inquilino, deslocou sua propriedade de volta para o lado dele, com todo o cuidado.

      Por um instante, Francis ficou tentado a deixá-los onde estavam ou fazer com que alguns de seus funcionários os movessem para o interior do armazém, para fora do caminho, mas sua teimosia sussurrou outra solução.

      Comece como pretende continuar. Não deixe que se sintam nem um pouco bem-vindos.

      A oferta que ele apresentou há várias semanas para a licitação de especiarias dependia de ele conseguir o aluguel do armazém ao lado. Sem esse espaço, ele teria dificuldades de obter lucro. O licitante bem-sucedido deveria ser anunciado no início do ano novo.

      Quem quer que fossem essas pessoas, Francis precisava tirá-las daqui, com rapidez e inteligência. O coração dele disparou quando a adrenalina nervosa atravessou todo o corpo dele com fúria. Com a boca seca, e à beira de perder a compostura, ele ponderou suas opções. Conclusão? A situação exigia uma abordagem drástica.

      Se ele conseguisse dificultar a vida dos novos inquilinos, talvez percebessem que as docas do Porto de Londres não eram um bom lugar para eles. Havia muitas outras opções onde poderiam atracar seu navio com cabeça de leão.

      Que levem esse barquinho peculiar daqui e encontrem um novo lar para ele.

      Sem pensar duas vezes, Francis se curvou e pegou uma pilha de cordas e as carregou de volta para o espaço à frente do número quatorze. Jogou-as no chão. O resto dos barris e cordas logo seguiram o mesmo destino.

      Quando terminou, Francis se parabenizou mentalmente enquanto limpava a poeira das mãos.

      Se alguém tivesse algum problema com o que ele fez, que fosse até a porta do armazém dele para resolver a questão cara a cara.

      Entretanto, é melhor vir preparado para a luta.

      Para ele, não era nada pessoal, apenas negócios. E tratando-se de negócios, Francis Saunders abordava tudo como se faz em uma guerra.

      Só pode haver um vencedor.
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